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de dis.cw;são; e assinalando os pontos que 
pllmá.rio, para-discussão, 

apreciação e .modificação, se for o caso; 
Partir.íames ·d0 marco zer.o da atuai' legislação, 

levantaríamos as questões e. rja próxima serríaha, 
com o.s fatos já.arriadtrrecidos, poderíamos p!!.rtir 
para um camm!io·rnals defi)iitivo. _Essa a sugé.f@o 
que eu guero ·deixar. 

O SR. PRESIDENTE (Israel Pirtheito) - A su­
gestão de v. k::x· é muito boa. mas eu poderia 
até ajudá·!<?. _ 

No ano passado foi organizada a Comissão In· 
terpattidália; nao foi nem ComisSão Mi_sta dp Se­
naé!o. para ti:('!tar exatamente da· Legislação Elei· 
toral e Partidária. 

&,nc:itef, já, da nossa secretact\:1, pari'! providen­
Ciar o DiáJio,dt,;. Congresso Nacional que pllbli· 
cou rodas-as Atas, todól! os debates. E com isto 
V. Ex'terá.todo o subsidi0 es.tudar, 
porque tpd0s ·os.pr.obremas foram levantados. Pe· 
lq menos hoüYe Unia tentativa de meJhorar. 

Eu tive a honra ·de partiCipar .dessa Comissão 
ínterpartidátia; todos os partldas fmaro represen­
tados nessa comissão, :e levantou-se, na conclu­
sãp f:lhcai, uma lei UJiruÍ lei •. 
não fóivotada pélo Congresso; mas à lei eXiste. 

Aliás; .eu soUdtalia à Seeretaria qué 
p!'QVidenciasse. a mlnutil dá Lei Eleiforai e. Parti­
dária que não foi votada; perque nâo houve inte­
resse polítko, mas (qi pelo tons" 
tiMnte que {di também o ,Relator, o Cor:ístituinte 
JoãQ Güberto. Todo Q assunto daqui foi 'tratado 
lá 

O SR. éONSTITUINTE JOSÉ No 
entãp, Presidente, nós terfamqs:.dqls-pontos: 

o íniciàl, qiJe:seria a atual legislaÇão, .e o interme­
diário,. seria esse tra!Jall)o, resultaclo de ml!iúis 
heras çle esh!des, e que ser um Ronto de 
an41ise da Subc.::otnissão. 

O SR. PRESIDENTE (Israel Pinheir0) 
que poderá cplabórar foi no Bl}O 

mas eStá mais .ou menes atualiZada. 

O SR. RELATOR '(Ptam:isco Se pú­
dé$semos cglher esse ml,lteri,!3) para )eifura nos 
g@binetes ou em .casa, seria oimrtüno, porque 
aql:lj acho qu.e>tomaria •muito tempo. 

O SR. (Israel Se. 
cretário está inform.13ndo: que, na; p?rte tprde, 
·tOdos os membros receBerão essa le@slafl1ãó. 

Alguém discutir Jllais .sobre, e_sta m1lté­
ria? (Pausa.) 

O SR, RELA rOR .(Frai)çiSco Ross_t) -
.c;nilo que t0<1.os Já devem estar esci\:lrecidos ·e 
já poderiam coiocar, a nível de sugestão, para 
que nós {ôs!lemos colher as idéias. as sugest6es, 
e_prep!ll'á.ssemos a· com ·é!s ii!Ugestões dos: 
.Cpnstituirttes que hoje eStã0 aqui. 

O SR. CONSTITOINTEPAGLO DEL.:GADO­
Sr. peço a palavra. 

O SR. PRESIDENlE (Israel Pinheiro) -Com 
.a palavra o Con_stituinte .Paulo Delgado. 

0 SR. CONS$'UINTE PACJLO 'DELGADO -
•Oo5taria de saber da Presrdêhéiá e ào Relator 
se exi$te umé! propPstà. sebre a' CJOênósfarlamós 
na Re!Jses dia$ que foram 
através cõiTespondêm:ia que nós· rec$e· 
mos no< gabinete- 14, 15, 21 e .23.......,. ou se 

nós tenamo:; ·I;IJJl c::al.endan0 para esse mês de 
funcionamento da. Subcomissão, quando :entta-· 
.ni:im as. audiências públicas. Pen5o qi[e se-nós 
comejiarmes já a <!i§cutir polêmieo!i, 

pensar num cronograma de fuildonamento· 
,da SubcOmissão, n'Qs podemos, talvez. atropelar 

di_sc_usSão ou aproveitai' de maneira insufi• 
deste, aqueJés convidados que nós queremos 'ti'a· 
zer aqui,, esdar.ecer a Subcomissão, e tam· 
bém n_ão :termps a v(sãp qe que o conNntp-4.a 
soCiedade tem sóbre o tema da nossa Subco­
missão. 

AQ-Io itnportante arrolar esses temas que a Pre­
sidênéia e outros Coi'lstituifités da StibcDmissáo' 
consideram polêmicos. Nós âeveríamos ne.ste, 
momento aproveitar a nossa.reuni.ãp, para propor 
um c::alandâria de-funcionamento da n0s'sa. Swb· 

inc;lusive, eu tenho propestas 
de cpJjvite a fàzer a .pessoas pára estarem aqui: 
nas audiênCias. 'Um dcles apresentl'ldb. pela. pr(l­
pria Presidência é. o Professor Francisco que pre· 
cisaria ser comunicado. corr.i anteceàêrtcia, para 
qúe possa ter essa disponibilidade de tempo. 
· A m(nha proposta é que discutamos um calen·· 

c;iá!:io; primeiro, um orgaAogtama de funciona· 
menta da nossa Subc;:omissão, para aí mtrodu• 
zirmos em que c:lia pol'ltos 
cos1 e_m qué dia· teremo.s .as. audiêi)éias. Esta é 
a mhiha proposta. 

O SR. PRESIDENTE. (Israel Q Rela. 
tor·v&i· responçler a V: EX". 

O' S.R. RELATOR (f.tanci_sco RosSi) -Eu creio 
que devamos ser pragmáticos. Eu já estiVe. aq].Ji, 
nesw ·casa, de 79 a 8_3, e nós sabemos-que a 
presença !Jsica dÇ>§• Çonstituir]tes impõe .algilm_as 
limitaçêes, ãs vezes, l'io· exercido do trabalho das 
Com_issqes e daquele_s .que mé!,is· interes. 
sado_s .em estar ptesentes na.·Casé!. 

Creio que um calençl(!rio que pos_s9fllos •fixar 
.aqui d_eva partir de trê.s dias básit:es-qu_e se.Fiam 
ter.ça, quarta e ·quínta; .âeixando .em !Werto segun­
da e sexta para algum<! eventual providêncià ·ou, 
quem ·sabe l'!té, çomo datas para que 
se possa tomõver álgum debate, alguma audiên­
cia. Estou vendo a()ui um talenclârio'QUe foi elabo­
rado por uma a Presidente 
me· pas'sou; não s.e! qual seria a Subcomissão, 
em que se pe_rce.be clin:ame.nte que tomam comQ 
dias.bl!se para o tr@albo ·quart9: e quitiJ:i;L 
Tem .a segunda-feira, mas nota-se. que .. segunda, 
e às vezes sexta, foJaín .eolocados mais como 
dias que poderiam ser éjproveitados, pqrque n.o 
decôrrer das reuniões• qlie nós vamos promover 
aqui, idéias poderão surgir, e poderemos. rriJJdar: 
a destihaçâQ desses dias, para aquilo que a Sub­
coiliissãó.b.em entender que devà .ser destinado. 

vam()S CQm um núm.ero 
eXpressivo de Constituintes aqui na terça,. na qtiat­
ta e na quinta-feira .. Então, devemos partir desse.s 
'três dias; deil@ndo segunda e sexta-feiras para 
eutra atividade. · 

algo. EstOu vendo aqüh • 
gia 1;3: RegimeJlto Intetnq 

e Roteiro; dia vinte, não tem nl!da. [Sa sexta-feira, 
maté_ria em pat!ta. Seguramente, essa 

·matéJja em pª:uta", >qu,em 
o. orQ'!!nograma está. contando tàlvez até ·com a 
possibilidade ·d<! realização da reunião. . 

Na outra sexta-feira, também haverá debate de 
matéria em. 11auta, que seria no dia 8 de maio. 

Sou muito prático. Acho que devemos-nos .fiXar 
nas terças, qu<!ltas .e deixando :segunda 
e seXta em abertb, para alguma proVidência que 
eventuahneote se. p_ossa tomar. ·· 

O SR. CONSTITUINTE JOÃO AGRIPINO - Sr. 
R.elatpr, tenho. ª impressão dé :que á sugestão 
dó Consijtuiote .Paulo I)elgado.se refere ã ordena. 
ção dos ·trabalhos. Acho que ·s. EX> 

.Je,vant{lr a questaa e·. por .onde eorfieçar: se pela 
discussão dos ou se pela audiência das 
·pessoas que. poderão vir -a·colitribúir c:qm sugés· 
tões, !lQr(J!Je. cad:a um d·e-nós, evidentemente, tem 
·o seu ponto :de vjJ>Ja, q!Je pode('á sofrer algtu:na 
ali:er.ação, inclusive em depóimentos.que 
vii' a ser pre$tados aqui. no Plenário . . Acho que 
a sugestão de S. qa que. k válkla, e CO!ll a. quàf 
c0ncordo, serié! a montagem do ctonograrila, a. 
com.eçar pela de pessoas l.'iríé!m 
:ter .uma contribuição. a ·dar ao Plenárl:o; e, 
seguida,. após a audiência, aí sim, .discutir-se em 

as pontos polêmj(;o_s. Acho que S. EX 
fem ·razão. · 

O SR. REL..ATOR (Francisco Ros:si) - Acho 
muito oportuna e pertinente a sua sugestão, m.as 

·que - :é umà .opinião pessoal, m_inha -
uma coisa não· impeditá .que a autra possa ser 
feita. O nosso, <!qui é curto. Nada impede 
que; a partir àe hoje, já possamos est.é!r c:iando 
nossas sugestões. No ·momento •em que vier al­
guém, aqui; dar contiibuição, que: póssames 
aproveifá·ila sem prejuízo da paut;;i que eventual­
mente .fixemos. Ê>opinião minhá, pes$001. 

O S:R .. CONS:'[ITOINTE PAULO DELGADO 
Q gosjaria de :deixar claro, para facilitar o 
nosso tr!'ll:!alho, .é o seguinte: por exemplo, em 

às audiêAcias públicas, se os membros 
da Comissão hoje nao temQs co:nái· 
.ções c;Ie a deliperar - podeiíaruos hoJe levantar 
tbdós os nomes ou entidades que 
pensa ·em para qye se delibere terça 
ou qaar@-feira,, e pas§e· então, a se fazer .os c:;on­
vites. 

A partir daí; s_e aprovatn)os :que qui;!)qvet mem­
bro da Comi5são,:a partir da áprovação das enti­
dades. e dos nomes a s·ererii convidadtils,, está 
em con'diçÕes de,cl\mvidar a qualquer dia, -na ter­
ÇI!, Cjl,larta e .quinta - se aprovarmos, por 
plo; qile serão.estes,osdias·em que 
remos eomo. Comissão - fica ·mais fácil convo-
1\armos os roeml::!ros de e pes· 
spas _públicas. pata virem aqui. Do contrário, nãa 
temós nem como fazer o convite. 

Q 'SR. .REI.AiCR (Francisco Rossi)- Por isso, 
vamos-determinar,_ este crçnmgrama, os dias.de!>­
tinados ·as 

Eu que. o Q:mstituinte 
preocupado· em se calõcar ·eventualmente e5sas 
audiênclas, à ela!:loração qe urnà 
pauta que pudesse ser o pónlo inicial diís discús­
SÓés. Seria ísso? 

O SR. GONSTITUll'ITE PAULO DELGADO -
Minha p_roposfa é se,ntiqe .. .. com­
pteeni:io que nem todos os conVidados ;poâerão 
comparecer antes dos Nesse_pooto; eon-­
coraq corri o relaf0r •em que poderémos com­
binar, em separar por temas. esse conjunto de 
temas polêmicos; para que dê ciência que esta­
rão deterniinadps"temí25 em ·tais 
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dias, p~ra teri'r;los aCIJ)i ~dos qs h;!e_rhbro_s da ~o­
missão no momento dessas discussões. 

O SR .. RELATOR (FranCisco Rossi) - Achó 
difícil condiçion1rr o teJTia-à pr~sençª qos debate­
dores;.claqueles que virã'o aqí1i fazer ás suas expcr 
sjçóes. Mas é-'uma opiriião pessoal. 

O Slt CONSTITUINTE LUIZ SOYER-Pergun­
taria_ se> já .existem algumas demon.strações de 
interesse cfe-pessoas·ou entidadeS:pàravirem aqül 
d$ater esses temas. 

O SR. ,PRESIDENTE (Israel Pinheiro) - Sbliçi;. 
taria.de· cada ConstitUinte que, aofalar ou ao apar• 
tear, em p[i!n_eiro lugar, apé:~sse o botão ao lado 
do rtiicr0fone; em segu·ndo lúgé111, norilinasse; se• 
idenqfkaslle, R9~ causa aa grava~ão. 

O SR. CONSWIIII'!TeJJ.liZ SOYER - Gos­
tãrii;l c:le uma ií)furmaÇão: j(l exi$ splicitação qe 
pessoas óu represeritantes de entidades para vi" 
rem -a esta Subcom.íssão? 

O SR,RE.LATOR (Francisco Rossi) -0 Presi­
derite,sügeriu alguns nomes àqui. Eu desconheço 
se foi-encaminhada à Presidência sólidtação de. 
algum!'!· entidade ou de pessoas que queit!'lm vír. 
Creio que não. O Presidente sugériu· nomes da 
maior expressão a nível nacio.nal. Não sei se. há 
dísponlbiliçlaç!e de tempo, méls eu sugeriria o Ar­
Aaldo Malheifos, que é um dos grandes especia­
listas em Direito Eleitoral_no P~s. e a.qu~mpess.ll 
ter.-norhes a serem sugeridos aqui: 

O SR. PRESIDENTE (lsraél Piriheiro)- Vau 
fazentleitura clos.nomes que sugeri, que poderão 
·Se!: aç.re:scidos .de qqtr:ó& n_om~s, .. depéncl_endo do 
Plenário. 

Suge1i os seguintes nome.!!: Boulevard Lamo­
nier, Xavier de Albuquerq'ue, franci~fco Belrort; 
João Gilberto, Cícero Dümont;,AJberto,Goldtnan, 
Çlogomir Millet, Necy da Silveira, e Amaldo.Malbei.: 
ros, .agora aeatando a sugestão do nós_so relator. 
Se· hou\rer algum outro nõme ... 

O SR CONSTITUINTE. PAULO OEL:OAOO -
GostariarÇÍe sugeÍ'ir:, ai~ gp Pr<i!fes5<ir Fr,ánÇiSéo 
Beifort, quejá foi apres_entado peJa M'e5a, aProfés• 
sora.Maria Vitória Benevides, de São P<:~ulo,-a Pro­
fe_ssQral•'\aria do C!'ll:lilo Campeio .de Souza, tar:J.l• 
bém de Sãó Paulo, .representantes do CEBRAP 
e do CEDEC, dois centros t;le. esú,Jdos sc$cio-po-
1Íticos de Sao Paulo. · 

O SR. PRESlPE;NTE (lsrae_l Pinhei!o) -Algum_ 
Ol)trq Sr. Çoris_tituinte de.seja. apresentar mais al­
gúm ól.itro"ilotne? 

O SR. CONSTITUINTE .;JO.ÃO AQRIPINQ -
Profe!lsc•r C:~o Silva. 

O SR. CONSTITUINTE ARNALDO MORAES 
- Sugiro o Professor OtáVio Mendonça. 

O SR; CQNSTn:UINl:E !..:.UIZ SOYER- Suge~ 
titia. então, qu_e fqsseril envlado_s oonvit~ a essas 
pessoas hoje ·mesmo, para ganharmos tempo, 
dizendo da inten§:~o cléi SUbcomissão de ouvi-los 
- ós nomes ddes foi'Íl!ÍI .cjJ:ados .,._ e que gosta­
riamos que eles confirmassem a. presença .oos 
c;l@s ~is, ~ e tais, çlependendo, çlepoiS .desse 
retomo confm:nar-se, ratifi:car.:se esta data pela_ 
CO(I1issão~ j:>or(JJle poderá h"y~r-choques de.dias. 

O SR. PRESIDENTE (lsraei .PinhéiFo Filhô) -
Miilh<! sygestã.o é que dJ;:veriéi,ITios debat~r e, em 
primeiro lqgar, aprovar a U_sta de nome5 e o c~en., 

dário que o ~elatgr·irá,provid_ef)éiár at~ a pr(l~a 
quarta-feira. Aprovado esse calendário, aí, sim, 
é que poç!,eremos. fazer os convi_fes. Porqt.te, no 
momento~ não temos as datas marcadas, e· qs· 
nomes' seÍ:ã0 api'o~ados tamb.ém na próxima reu• 
nião de qllarta-feíra. Aprovaremos· os nomes e 
Gs calendários. Ai, sim, ao.fin.al da reunião, pq(J~á 
a $ecre1:i:íria provic::léndar os éonvitês. 

Q\.!eria apresent!n' à disàlilssão Qutro prpblema: 
ÇO!Jl0 se_ria ·a l)istemátiéa qu_e deveremos adotar 
para ·a conv.otação de.:;sas personalidades? Paço 
orna s_ugestão em função d& experiência passaçla, 
relativamente .. à discussão da Cómissão mterpar­
t:Ídária. P~rcebi·que. cji.Jando vern um só aqtii'fazer" 
u.ma exposiç~o. às vezes elª extrapola muitp do 
assunto e-'fica um pouco cansativa. Mioh;:rsuges­
.tão é que, ouvido o Plenário, s_eja estalrele:cida 
I.II'T1a esifede de mesa redonda, no· máximo com 
quWo· co!'J.vidaçles, com a pa!Jtá pree!ltabelectida 
em poucos flililutos, llnia espécie de um debate 
simultâneo, com a partit;ipação do;:;. quatro e, evi" 
dentemente, <!os membros .da Co_m,issão. fica 
mais dinâmicO' e mais interessante. 

É a.sugestã0 que· faço, e que também devemos 
-aprovar na próxima quarta,feira, ,para· avisar aos 
convidados qué eles participarão· de mesas redon­
das e .receb'eião tanibénnuna pauta, da quál.oao 
poderão.•fugir. 

O SR. CóNSTirc.JlNTE LUIZ SOYER -Eu per­
guntaria: por que nã_o terça? 

O SR.. PRESIDEN'(E .(ls.:ael P:inheii:o Fíiho)-,­
Potqué já .deêidimos. que. a próxima reunião será 
q~;~arta-'felra, pois terça é dí~ 21 de abril. 

O SR. CONSTITUINTE UIJZ SO'$( -Mas 
no dia 21 de abtÍI Já teremos uma-sessão. Sólene 
ijs quinze horas em homenélgem a Tancredo N~ 
ves, _par:a· a.~ • .já fomo~rc_orwocadós PeJo Presi~ 
dente UJysses. · 

Acredito que poder.emos aprovel,tar ª terça-fei­
r_a,, an~ciplin;io essa· reurtiií_o- esto~ ~nsandq 
no ganho de tempo. 

O SR. PRESIDENTE (Israel Pinbeiro FUho1 -
Não M irJtorrire!)iente; é só combinar. Peidemos 
fazer na férçá à ndite, às dezoito e trinta. Por issó 
é que sugeri: vamQs deixar tudo pronto par~ votar• 
tnm~. tomarm_os uma c:leçi$ão final, na terça-feira, 
a respeitO dos nomes, do crono,9rároa. 

O S:R. R~ TOR(Fr_ancisco.Rps_si_,)-Sr. PJ:esí• 
dente, o nosso Regimento criou uma dlticl.lidade 
muito séiia para todos nó.s. Ele C!leterminamaierla 
l$:;pluta p~ra CJi..Je possaincis deliberar. aqui e issó 
criará éllgumas difici.ildades. 

Sugeriria qye também fôssemos pr~mátic~. 
Jã es):am_os perc_eb.endo.as:pe,!i:;Oas mais: interes­
sadas, já no dia de hoje, em relaçao aos trabalhos 
d_!iqi.Íl da SUbc::.omiss~o. Conheç-o também como 
funcion;:~ o trabalho aqui. Vamos ter algumas difi­
cwdàdes para deliberar; áqúí, se. formos seguir 
ao pé da letra o Regimento. 

Se ticéÍJ:n:ios na dependência dessa ·rnaioria que 
o Regimento fQ<a, vamos ter dificuldades para 
aprovar o temário. o cronog@ma-Deveremos de­
'tén:n.in!'lr aqui, no mais• tardar a partir da próídnfa. 
reunião, que âs decisões devam ser tornadas· pela 
maioriil dos presentes. 

O SR. CONSTITUINTE JOÃb AGRIPINO -Eu 
faria úfna sugestão: o Presidente cOn!>uUaria os 
Jlresentes sobre se concordariam ou não em·çleli­
'f:iérar. 'Se à maiOria éoh.cordar, que se delibere, 

) 

Não se pode· obrigar a ningUém ·a compàrecer 
·~ reuniêÍe!!, m&S que os .presentes decidam se 
vão. deliberar •ou não. 

o ql,le me preb.éupa, como é. também a-preocu­
pação de V. Ex', .é o pragmatismo dos nossos 
traball)os; A audiência às· pessoa$; aos not[Wei_s 
que forJim ilo_J"Qinªdo.s aqui, é d~ fundamental 
'importância para que. 0s trabalhos cheguem real­
mente 'i'\ UIJla conclusão ~eqüíVel. .e .consultem 
o íntéresse nacionàl' 

A forma qe fazer está pre~upanqo"me porque; 
se cada um d0.s Mrninaqos vi~r .aqw {azer uma 
exposição ampla sobre os diversos temas em 'tor­
no de legislação eleitoral e:partld_ária; vamos ch~" 
gar 11.0 final de.j~ho.ouvindo pessoa,s. 

Não sei se aJnelhor idéia seria a do Presidente 
- mesas-redondas. - uma espécie de bráins­
ton;i "- OI..! :;e ·se designaria· p!Jra cada um· ,dos 
convidados um tema específico ·dentro dà ·sua 
esp~cialidade,. pl_ll'a que e)e pudesse dar uma con, 
tribuição e:;ped_fiça dentro 9aquilo que ele con]1e­
ce melhor. Talvez isso ficasse· para apreciação 
na próxima reunião:· como se trabalharia cóm 
aqueles que irão trazer a sJ.)a optnião aQW.- se 
deritro demesas.-redóndas ou se dentro.de temas 
.específic_os, .onde gariam melhor contrit>uição 
dentro do seu ruv~ de preparo~ 

O SR. RELATOR' (Francisco Rossi)- fnclusive 
.jâ te_mos (Jrn nÚJTiero expres1;ivo. Acho afe qtJe 
deveríamos fazer .uma. triagem, .não para seledo-. 
nâr a nível de-valores; o Constirointe:sl)gere·quatro 
nomes: que se fizesse opção,. digamo!!) por up-1._ 
Já estamos agora .com 12 'ou 13 nome:;. 

O SR. PRESIDENTE ,(Israel Pinheiro) -Ainda. 
)lá os Pre_sidentes. dos partidos .PQllticos com te­
,prese_'n~Ç~o ilaAssé_rnblêja Naciqnal Cõ~;~stituinte. 

O SR. RELATOR (Francisco Rossi) ~NãO. tere­
mos teiJ)po hábil; nosso tempo é exíguo~ 

D\lfra dificuldade tm_nbém, Sr. Presidente: co­
mo fàfetnos. para contar com a presença. desses 
convid1!Q6s.? Existem. p~ageru; em dispoF1Íbili­
qade ofé.recjda$ pe~ Ç!'lsa? 

O SR. PRESiDENTE (Israel· Pinheiro) """'" Isso 
n-ªo é proble)Tla. O importante. realmente, ~ QU!! 
já há onze Presídentes.d~pw:tick>s polltic;os e-mais 
24. Se.corivo.caiJTlos quatro de éàda vez para uma 
!Jiesa-redondà, poderemo!r.chegar ·até' 32 ll)êm· 
.bro.s, a'dmitindo o máximo de audiências públicas 
q1.,1e o R(!girnento_perrn:ite, ·que s.ãc:>oito. Podemos 
!fuegar à 2.5, 11 30 nos;ne,s, dependendo. de que 
o Plenário concorde-que seja uma mesa-redonda 
com: a presen_ça de quatro em cad_ª reunjâp. Essa. 
é umadecJSf!ó.que tem C:)e ser tomada, e.mfunçãq 
do niJmero ·de sugestões a conVidados. 

O SR. CONSTfT(JJNTE PAULO .DELGAPO -
Tenho uma sugestão: na reuniã0 da RTóxima se• 
mana, con<J:ordo i:júe não .devam ser eJ!Posiç.ões 
de um úniCo orador. pelo que. poàe significar in­
clusive de visão de um úi\ico ponto de vis~ ~obre 
o sistema eleitoral. Na prif>iôma semana, na próxi­
ma reuniao da nossa Siíbcemissão, cada um dos 
c~legas:que·apresent~~ram sugestiio Cl;llde .de i.ndi" 
car, ·em qual des_s_es tema~ polêmicos o expqSitor 
se encaixaria :maiS .ou .menos . . Eu, por. exemplo, 
quando fàço,a indicação d.e aJQ.umas pessoas que 
pepso qu_e pode.riam· trazer algwl)a c.ontribujção 
a Sl.lbt:amí!>Si!Q, fá,ço dentro de uma determinad~ 
vi~cr q1.,1e essas pessoas· têm_ do Sistema· eleitpral 
·e dos partidos políticos ilo Brasil. E seria ihteres-
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·sante, por exemplo, que cuidássein()~; nos deba, 
.tes, :na mesa~r.edonda de quatrp, que tivessem 
posiç~s .4iveJg~nte5, visÇies (.iiferentes. Se não 
organizarmos.isso de manein;J çui_d~osa, podere; 
mos. ter, por e<temp)o; qu<:~tro expositeres rigofo­
samente com a· mesmà op(nião: e teremps, 11ª 
verdade, .uma :reunião enfadonha, 

Prppcinho que trouxéssemos, na. nossa próXima 
reunião da semaná .q,ue vem, o que cada um 
do_s expositores tem, os pontos mínimos·, a visãe 
que ·têm Q.o sistema eleitoral: Se tivermos, por 
exeznplo~ WIJ que d!lfende o vot,Q proporcional 
misto, como o Professor Boulevard Latnounier; 
por ex~.mplo, eu conheço a proposta dele, e .eo• 
nhe~o a pFoposta do P_rofe.ssor f.ràneisco Belfort. 
Acho f!JndamentaJ qué os dois estejam na!iriesma 
reunião pelo caráter polar das suªs opiniões em 
relação ao siSfenia eleitoràl. 

É uma Sl!gestão que eu façó: ql.i.e tenhamos 
o cuidaC!o de trazer. p.a próxima semana, ·umil 
visão aproximada,, porque nós, aqul,; rapidameQle, 
ma.r~arÍllmOS es .audiências e convidariatnos já 
os qllàtro para· cada· l:lllJª dessas reuniões; com 
a'possiliilidade, evid~te, de h_aver àlguma m_odil'i­
caçã(), Ror ca.LJSa. de !!dequação di:d1oráti0 e dis-
ponil:íili_àade de cada um. · 

O SR. CONSliTUINTE LUIZ SOYER___. Sr. Pre~ 
~h;!~m~. q~eria iocliJiJ o nome-do Dr. Frantisco 
Assis Brandão, ·Presidente do PMDB de Qqiás, 
que é esj>éci.aiista ne.sta área tamb.ém. Pela idéia 
~ coJega· Paulo Delgado em síntese, os exposi­
tores. seriam. selédoriados_pqr tem!ls, den:tro des­
se rol de,te_r:nas apresentados. Realmente, aí ter~ 
mos maiores e mais diversificadas informações. 
Concõtdo com es.s_a, .idéia cada uni de iilos, já 
tendo estarelaç:â0 de temas hoje, devemos prócú" 
rar um entendí_m~nt9 com ªs· pessoas apJesen­
tada5, e,. na próXima reunião de terça_-fei;ra; se 
. for o caso, já trazer 'a. ,preferência. destes. convi­
·vaàos paraest~.e!,l aquele ~míi;paraque. se possa 
organizar o roteiro totel. " 

O SR. PRJ3SIDENTE (Israel Pinl:teiro)-O Rela­
tor e~va q!Jerenclt>: S!'ber se.. ein Brasília, ·tonti•. 
nua ·Séndo feriado na terç<~-feira. O problema é 
esse. 

O SR. CONSJTTUII'ITE t.L!IZ SOYER - A res­
peito dissó, conforme já foi deviciarrienté esclar~ 
ci_do, os di,as pfqpiios para se· 1tratar e se obter 
número são ter.ç:a, quarta ·e qUinta. 'Mas, corno, 
mesmo' sem haiier a ~lenidade em Brasíli<~, a 
segunda.feira já: é-(eriado, eotãe o Oeputago não 
vem mais na:tetça, virá na quarta. nesta semana 
~Qmenos; · 
De·ll)aneir~ ql!~ a·cbo .que seria Rrpvavelmente 

djt'lcil obtermos númer.o na terça-feira. Na qOárta· 
feira é mais _provável, Até porqlle ha muita gente 
que, em face do _me_io•feriado na terça•feira, s6 
.chegará na Q]Jarta de manhã; então,. faríamos ná 
quarta, à tarde, quando teriarnos grandes ,possibi­
.Jiaades de -obtermos número. 

O SR. PRESIDEmE (Israel Pinheiro) -Mas 
à tardeM o proi>Jell)a;db Plenãrjo da f.\sse.rnbl~ia 
N_acion()) Cons#tuinte. 

O SR. COI'!STITWNTE LUIZ SOYER,..... Então;. 
'•faremos ao meío.dla. 

O SR. ~IDENl;E (ls~ef P(n_heiro)- Está 
proibido. S6 pode~ser às 9h30tnin. Está, ng R~l­
ment!>, Qu 2!s, 17n30rnio. Coloca em vo~açaq. 
(!"<~usa;) · 

OSR. ÇONSTn:InNTE: (Luiz Soyer)- Eu sou 
novató. 'Mas pensandõ nessa sesSão wlene estóu 
achan_do que haverá n(!merQ• -Mas os· CQnstitl:lin­
·tes vet~ran~_s são os que têm mais expeJ:iê:nçia. 

O SR, PR.ESIDENT.E (Israel 'Pinl:leiro)- V: ,fX­
é q~QQiá~. 

O SR; CQNSlTI'UINTE.(LOIZ SOYER) -Reco­
nheço ,isso. 

O SR. PREsiDENTE (Israel Pinheiro) - -Mas 
quando se e·stã longe-daqui é muito -difícil. 

Concordo.que qua~-feira_é s c:jlarnais ªdequa­
do: Ma~ yanios .deeldir tu4o na ql:!llft!l·feira; isso 
ê importànte, e não podemos mais adiar. 'f orna­
remos-as dec.isÔeS· todaS que diSCi:!,!tlrmos· aqui 
tia quarta~feira. 

O SR. CONSTlTUINT~ JOSÉ AGRIPINO -
Ach.o que todo mund.o está" consciente de que 
nós. estamt!>s elabOrando uma ·co~titui~o. Nós 
não es.tamos em tempo noffi'lal de Congresso 
Nacional; por iss0, :dé,vemos marçê;lr pa_ra à$ 9 
e ~o da manhã e coni'iaf -na w~ponsabilidad~· de 
cada um. Porque, s.e começarmos a afreúxar a 
par:tir de <tgora, nós nãa c~mseguiremqs· cbegm: 
a lugar .nenbLUl'l. Temos ·que f~ às-9:30 da ma­
nhã,-datptibli<;idi;lâ~ dos nossos trab'alhos éoobri~ 
gár a frequêli<:ia a partir de resultados, porque 
do contrário faremos aqui um jogo de. faz~dé-
eo)1fa. · · 

O SR" ~!DENTE (lsrªel Pinheiro)- E~á 
P,eddido. E:u concordo corn V. Ex' Er)tãp, (iC!:a 
conv®ada :a Slibcomi5s.ão para qüarta~féira,. às 
9:30 Vou s~gerir .à .S~cretaria que .envie toçla a 
documentação; él. Lei atl!àl;. a Lei Orgãnic~ dos 
Partidas, as sugestões,. a liSta dos' convidados, a 
pauta, _pata poder ser E)meqdàd_a; en_fim, tl!db. o 
que nps disc_utimos aq!li, 

Essa docU!JlentaÇãoserâ;.enviªdá a todps, eféli­
vos e suplent~s; -todos á . {éceb~r~o ate ~anhã,. 
ho máximo, ou até hoje, :sé fpr ,possível, estará 
érh todos os gabinetes. N!'l qLiarta,~feira,. tomm:e­
mos a decisão final. O Rela:forírá pr~parar a suá 
·pauta, 10 cronqg[arna. 

A minha sugestão em. relação .a presidentes 
de partidos politicos, são os·u que !le çompoem 
c0m representantes na ~sembl~ià. Sugiro ·que 
Ul1) PreSidente de Partido que não tenba:represen· 
tantes ~eja tãmbénr ç:pnvidado e proponho o !)'o­

me .(jó- Pw:_tido V~rde,_ que é um .partido que é 
rtmito. original no ·contexto· poiltico na'éionàl, qüé 
ele seja conVidado também para vir participar dps 
debates. Mas is~ tudo está em -termo(; de suge!l· 
tões parà Ms decidirmos na quatta·feifa, Há ai· 
gurn_ ·ass!,l(ltc>:rnais· que._mereça atenção? 

O:$R, CC)f"::STITUINTE LUIZ SOYER-Sr. Pre­
sidente, eu sugiro que, élevtdô ã impórtâi:tda des~a 
reuniªo·em que ser~ definidos "Os marcos iniCiais 
d!) nosso trabalho, e(efiyamente, que sej11m tam­
bém emitidos telex para todos os de:maís tnem­
bl'(i)S, soli.dtando veementemehté a .presença.nes• 
ta reunião. 

O SR. .. PRES!DENTE ,(fsr<lel Pinheiro)~ Pedi 
ao Secretáçfo que envi~s.!le teleJç ao própdo dortii• 
dlie. dos .Srs .. Cqnstituintes, às suéiS residêndas 
nos· E!ltádo~' 

O SR CONSTIT:UI.l'ITE LUIZ SOYER ~ Cor­
reto. 

O SR. PRESIDENTE (Israel Pinheiro) -Vamos 
e_stender essa.comunlçação ao. «;;ornfc.ilio region.li!l. 
do Con_~titujn~e, 

O SR. COriiSTJTUIN'TE LUIZ SOYER .,_ Parti­
cipei em outtcj reUnião há poutotempo; e pat~ 
ce•me q!Je flouv~;wii·entl:ndimento l)ntre os Pal'li­
dosda"s Cõrnissôes ç~m oPresidente(llysses Gui· 
marães, no sentil:l_o de se oli>termeio para seJ>o4er 
aglliz!Y_ inJ:llJsive vi)litás á outro.s Es~dos, pl;!fet_e 
que já houve umá deciSão nesse sentido. 

0 · SR. RELATOR (Francisco Rossi) - Creio 
Cfi.Jl:- :Membros de uma das· Cqmi?.sP.es - não 
me :lembro quàl - deverão ir a São .Paúlo por 
.estes cllàs. 

O SR. CONSTn'UINTE LUIZ SOYER-~ de~ 
que faço .part~. 

O'SR. RElÀTàR (Francisco RQssi)- Não sei; 
talvez nós pu.d~ssemos, eventu_ê))mente, çriar um 
Ji.rto po!Jtico c_o~ a presenç~,t .çla Cm:n_issão em 
algum Estado. Esta é uma proposta que. colOC.0 
aqui e nca !'ltn abertQ, até para gerar um fZ!fu 
polJticó, porque· eu terth9 sido cffiuito procwa4o, 
'.estes dias, põr presidemtés de pequenos Partidos 
que estão RTe.PcUp!idG>s•com a·continuíc41de, cqm 
.a contintiação,ou não desse.s Part;idos pequenOs. 
.Noto. que a noss,a Subcom_issãq~ .embora .o tema 
·não seja assim tão V$, _irá despertar m~ inte­
resse.nostemas qUe-serão debatidos e. discutidô.s 
a.q!Ji, po~qu~ dizem respeitp a toda a. soçied.l!lde 
:bràsileira de perto. A Classe polltica vaí,. mim dado 
·momento, v~fwt ÇJs . ~uas vistas totalmente p.~ 
os nossps :trabalhos. Seria interessante ·gerarmos­
.até l!IIl fato p.olítico, queó'l•$abe.até c9Jti as nossas 
presenças etn aig:Um Estado . 

ó SR; CONSTIT(JJJ'f[E LWZ SOYER - Real-· 
mente, ev fiz pauefi!a·toniiss.ao de Meiq Aml>i~rt­
te, e já es~o dedoic:.las viag~s' .ao. Pantanal do 
Mato Qrosse, à favelli! do P<;~ranoá, aqüi ,~ B~f. 
lia, em Cubatâõ e tamtiém no Ri0 de Janeiro, 
po~ém,_acpo que é' ym f<;~to um povco diferente .. : 

0 S~. PRES!l)ç:NTE (I~raeH?inheiro) - É dife­
rente da nossa Subcomissão. 

O SR. CONSTffliiNJE LUIZ SOYER- ... por· 
q).ie em no~so cªso eu nã9 'Vejo· necesSidade de 
esgot:unenlri. 

O SR. PRESIDENTE (Israel Pi.nheirq) -·Eil 
também acho que nã_o. Etn princípio poderá ha_ver 
alguma suge,stão. A r:tossa Subcomissão não tem 
necessidade de se deslocar para qtil:J'os: Estados. 

O SR. RELAl'OR ~F'randsczo Rossi).- Ameno!!. 
qtié seja para Yis!taros l)ibunais Regionais, Eleito­
rais ... 

b $R· PRÉSID.ENi'E (Israel Pinhéirb). - .Isto 
pode acontecer. 

O SR RELATOR (Fran-cisco Rossi):- ... e.ob.ser­
var ó quarito.é complicado para a justiça Eleitofâl 
cuidar de partidos polític::os: Por ex~mplo;: n_a.defe·· 
sa. elo póntp de Vista de que os partidos' pc)liticos 
devem estar desvinculados d~ Justiça Eleitoral. 
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que é l.II'T'fa das propostas que eu trago para esta 
Subconnissão, n6s poderlamos entend~r que seria 
import~mte ql!e., ao visitar Tribunáis Re9íonais 
El~itornis e Justiças Seítoniis Munjc_ipilis, .obser­
var o qüarito isw tem feíto a sobrecarqa doSist~­
ma Elenrora:l Btasileiro, quando a Justiça devena 
cuidar exduswa·merite -dM eléic;::ões e da garantia 
·de que as ele!çõeJ> fu[ldonassem de maneira a 
mais eficazpossível..Pàr.eçe·me (ll!e essa é a única 
jx)ssiblliâade que a nessa Subco~são teria de 
se deslocar - salvo !;lfgvtn fenômeno polítiço de 
rel~vârida naCÍonaJ nesSe perio.do, que atinja a 
partidos polftkos, atir)ja o Sistema Eleit9~al Brasi­
leiro. que p~o, pareci'! es,l:ar ri0 horiZonte. 

Gostari·a ipdusive, na· questão de sugestões, de 
s.;:~bet<:la,Presidê.nda da Subcomissão se está' pen­
sando :em um .convite ao Ministro do Tribunal 
Supenor Eleitoral .pata vir à nossa SubcoiTÍÍssâo· 
.fazer urina ·ex'posiçã'o sobre· o ·que ela representa 
h9je, ate .em relação Jio·fundonamento do Siste­
ma Eleifo.rai, em termos de cüsJo ,para o País;· 
o·que representa, h c] e, uma eleição. A hossa Sub· 
~omissão - na qua$-feira eu pretendo trazer 
isWj~ar.a cliscüs~o- terá que. &presentar, seja 
ao Congresso:Naciirmal, à Câmata·dos Deputados· 
ou· ao Senaôo .na $eQUnda-ifeira, nas· suas sessões 
ordinâ_rids; mostrará ao Tribuhai'Superior Eleitoral 
como ftmdaniilrao CDS·partid.os. po!lticos· nesse p.e­
nodo em que está fu,ndonaQdo a C:onStiWinte .. 
Muitos dos partidos polfticos estão tehdo dlôcul­
da<tes. il'1t;lu$ive de adquirir licha de fdlaçáo Parti· 
dáti.a, ~ro wrude da d~jsãb de aigu:ns Tribunàís 
Eleitorais dé que havériÍ modifÍ'caÇão do Sistema 
Eleitoral, modjfícação. do SiStema d~ Cadastra­
mento E!eitpral. Penso que:sobre algun;~as gues­
tões. emergenciais .a ·nossa Subcomissão terá qile 
se pos.iêionar, ·parª· orientar os partidos político$ 
JM'aSile.i.ros rtes!:;e períoclo q(ié vai ela inst!1)açã9 
dll. Constituinte àté a elaboração. final do texto 
constit.Q4Zional. 

0 'SR. CONSmUJNTE'LUIZ S0'iER -Sr. Pré• 
sidente, péço a palavra. · 

O SR. PRESIDENTE (Israel: Pmhei(o)- Con­
cedo a palavra ao Q:mstltuin~e Luiz Soyer. 

O SR. CONSTITOIJIU~ Ul.ll SOYER-Queria 
ta~m. camplemen~qó, ~et que athq urha 
idéia espetacular que,se convida·sse o Presidente 
do Jdbumii:Sgperior EleitoréÍ], três mrquatro pre:. 
stdentes de Tlibunais Regionais de Estados, de 
diferentes ~oh.diçÕes. para aqui p&rtidpatem de 
uma mer;a-redQnda. 

O 'SR. PRESIDENTE (ISrael Pinbeiro) - Antes. 
de encerrar. a reuniªo, eu vou pedir a cada Çon~~ 
tuinte qye apre,sentbu sugestões que o faça por 
escrito, ·colocando o seu FIOme e, se possível, a1~ 
gum meio de c_omlll)icaç.ão com o ·convidado, 
para facllitar o trabalho da Seéretaria,já que mui­
tas sugestões foram feita$. 

Nada mais havendo a tt:atar, vou. encerrar a 
reUnião, convocando outra para quarta-feira .. di~ 
22, à~ !i):30 horas. 

Muito cibrigado a tQdos. 

(Levantp-se a recmtão às 1'0 horas e 54 
aiijJ!Jl,os;) ' 

COMISSÃO DO SISTEMA 
TRIBOT.ÁIUO .. ORÇAMENTO' 

E FINANÇA$ 

Subcomissão de Tributos, 
Participação e 
Distribuição' 
das R~ceii:.as 

ATA DA 7•.REUN'JÃO, ORDINÁRIA, 
COM AttDIÊ!'lt!A FúBUCA. 

.R~A EM 30 DE ABRIL DE 1987 

Aes. trinta dias. do m.ês de abril do ano de mil 
novecentos e. ·oitenta .. e sete, às -dezessete. hor_as 
e viht~ e cinco rj)jhutes; no plenário ,da Subcp­
missão de Tiibutos, Participaçãe e Dístribuição 
das Receitas, rell!l(U-se est<i Sl!bcomissão, sob 
a Ji!'esjd~ci~ d0 Sey1bor Co,ilstii:!Jiríte E}eniro Ga­
mã,. presentes os segLíinte$ Senhores Ccmstituin­
tes, m_embros efetivo.s: .Domingos JuvenU •. Fer­
nando Bezerr-a. Coeiho; Geraldo Aeming, Ivo Van­
derlinde,. Nion Aibernaz, Osmundo Rebouças, 
GersaJl Camata, Mussa Demes, Simão ·$esffiin~ 
,João Qastelo, José Luiz de Sá e José Maria Ey­
mael: e·aQ&entes: AffollS,o Qul:)argo, Jutahy Maga­
lhães, Airton Sandoval, {rajá Red,rigues, Jesu.s Taj­
ra, José Tinocó,Adhemar·de Barro.S Filho, Carlos 
Vtrgílio, Roberto Torres e Virgílio. Guimarães: pre­
sen't~s. aJnda, os d~ml'!is membro!! dii Comj,ssãb 
do Sistema Tributaria, Ofçamento e Finanças. os 
Senhore_s Con~twintes: Expedito.Mac:hado; Parcy 
Deites e Orlando'Bez:erra; os Constituintes: Eraldo 
TrÚ1d~de e -Paulo ·Mé!G,carini; o~ elqJosito(es: Dt .. 
Hugo cte Brito Machado, Prof~~0r·de Direitg Tti­
butá.rio da ql!ive~sidild~ federal do Ceará, .que 
apresentou o trabalho "Cofistituihte e Reforma 
TríPutáôa." .e Dr. Orlando Calirnan, Professor .de 
Econ.emia ·da qnjversidade Federal do E!ipírito 
Sarito, .que <~presehtoú' o trabalho "Elq:iosíçâo .à 
Subcomissão de 1'iiblltos; Participação e Djstri-. 
buíção das.Recéita5" .. Havendo número (egimen· 
tal, o Senhor Presidente declarou inici~gos· os tra­
balhos e ~()licitou fçsse. d.íspensad~ a leit~a da 
Ata da reWiião anterior, qiié foi êonsiderada .apro­
vada por l!Oaliitllir:lade. Em. seguida Jeu o' &pe­
diente, constante de comuniq~Ção das Sltgestôes 
recebidas. de ConStitiJintes, encamirib<(das pela 
,Mesa, e$ugestões re~ebid?ts de~ntidades o~Jli!das 
em re.união da S~c;Qmissãp em 29"4,87, envia­
das ab Senhor Relator. Findo o Expediente, o 
Sen}let Presidente ·Benito Gama comunicou aps 
preserit~s.ter mantidG à!:;.quíhze horas,juntainelite 

~com membros· ptesente_s da Sub.c::,omissf!o, t~O­
ntão no plenário i:)o Ó{gijo, com ·a Fr.ente MunlC.l• 
palísta Nacional- i;i qual considerou .como parte 
iíltegrante desta reunião~ repres~n@del pelo Dt. 
:eaJi:lonedo .Arthur .Nªpoleaq, Coordenador d.a ci­
tada f(ente' e J>r:éfeito d~ E>arroso - MG, .que 
apresen~u o trabalho. ''Proposições Apres.entadas 
pela frente Ml!fliC.ipaiist.él Nacion~ à Supcomis­
São de Tnbufos, Participação ·e DístribuiÇ-ªo .das 
Réceiws dct Al>semJ~féla Nacioncij Constituinte",. 
e,. él)nda, p(esentes as seguintes personalitía:des: 
Cláudio. A. GiaJfu:rlimi, Coordenador da. Frente 
Mltnicipalistg j'jadpnàl - FMN; Dr. Guilherme 

Lfliz d9. S. Tambellirii"As'sessor da Frente M'unici• 
paÍista Nacional-FMN;:Dr.Edga't Neves da S~va, 
Conselheirp Honorário dé!· Fr~nte :MJ.midpalis~a 
!'!acionai--- FMN;. Dr. Rubens N. Cbemjn, S!'!cre• 
.tário EXecutivo da Presidência. da' Frente Mliniti· 
pali$ta Nacional- FMN; Or. Jayme Alípio de Bar­
ros, Consetheiro. Hono!'átio .da Fr~nte Muniçipa· 
lista Nacional-FMN; Dr.LUis'Ci!sat Arnad éosta, 
iro Honor~rl'o da Fr.ente Municjpalisfa Nacional 
- FMN; Dr. Aurillo Sérgio Ç. CiliiidQ, Secretária 
Executivo da f.rénte Murütipalísta Nãdona:l -
FMN. em Brasília e Dr, Françisço Xavier da· Silva, 
.Preside.nte dé! APRE:ÇE- eE. A. seguir o Senhor 
Presidente convidou os· expositores, Dr Hugo de 
Brito Machado ~ Dr. Qrlancjp Caliman, suce~si'IÇI­
menfe, a assentarem~se àmel!a e proJetirem su~s 
palestras, A seguir o Senhor Presidente passou 
!i Presic.lência ao Senhor Çonstitl!inte Mus.sa De­
mes .. Find~ a~ pa:l~as, o Senhor Con~e 
.Mussa Demes, rio exercício da Piesidência. del! 
início ao 'deba~e. pela .or.dem de inscriçãq, que 
constou dos seguintes interpelac:lores: Sir(\~o Ses· 
siJ:n, FeJ;nii!rido Bez:erra Coelho, José Mana Ey­
mael. Gerson Camata e Osmttncltl RebQuças• 
Apos o i).ltimo inscrito< o Sephor Gonstituin~~ Mus­
sa Demes, no exercício dá Presidência, nada mais 
havendo á tratar. deu por encerrados ostrabalbóS; 
às viJ1te e uma horas ·e quatoJZe minutos.- cujo 
teor será publicado no Diário. da Assentbl~ 
Nacional Constituinte- c0nvocando a SubcO'­
missã~·parareui)Ír~se.no dia ~5~87, às.nove horas 
e trinta minutos, para reunião ordinária; t0m au­
âlênda pública, com a pr~~nça das. seguintes 
p.ei'sónalis;lades: Dr. Luiz Alberto Brasil, Dírétor 
Ecófiômico Financeiro da T elebrasília; Dr. r'lelson 

.Amândo Madalena; Professor de Direito Tribu­
tário da Universidade Federal' de Santa C.atãrina; 
'oi. Luiz Romer<i»Pa:túiyAcçioly;Procurador Fisc:al 
do EStado ele Pernambuco: Dr. Osiris de Azevedo 
Lflpes Filhq; PrpfesSór de Dir.eito Financeiro. da 
Universidade. de Brasília; br . . Roberto .R'oélrigues, 
Presjdente da Organização das Coopera~vas Bl'l.!'" 
~ileiras e lli. João Sérgio Marinho Nunes! Presi· 
dente do ln5titutól3raslleiw deiMlneraçãq. E, para 
constar, eu, .Jar/:las LE~al Vian.!l; Sec;retário, lavrei 
á p~eserite; Ata que.1 depois de lida 'e ·aprovada, 
será assinada pelo Senhor Presidi:mte, 

Sala da Reunião, 30 de ab.iil de 1987.·- Consti­
tuinte Benito,Qanu~. Presidente. 

ATA DA, OITAVA ~UN!Ãq, ORDINÁRIA, 
COM,AUDIENCIA PUBUCA, 

REi\LfZADA J::M,s DE MAIO DE J 987 

Aos cincos dias· do mês: de maio de mil nove­
centos. e oit~nta e set~. -às dez .horas e vinÍ~ rriiriu· 
to:s, no ple.nário. da Subcomissão c!eTributos, ~ar­
ticipação e Di~bui~o das Receitas, rel!niu.-se 
está Sub.eomíssão, sob a .Presidência do Senhor 
Constituinte !:lenito Gama, prese_ntes os seguintes 
SenhQres Constituín.tes, membros efetivos: Fer. 
nanào Bezerra Coelho, 'Qeraldo Heming, Irajá Ro­
drigues, IVo Vanderlifide, Nion Albemaz, Gerson 
C.atnatq, Jesus T ajri'l, José. Tinoco, Mussa Demes, 
Simão S~$sim, Robertp Torres, Virgílio Guima­
rães, José LUiZ! de Sá e José. ·Mariã Eymael;, ·o 
suplente: Nilso!l Sgu!lf~zi; e· a.usentes:Affonso Ç,a­
màrgo, Jutahy Magalhães, Airton Sand0val, Do­
rriiílgos·Juvenil, Osmundo ·Rebouças, Carlos Vfr­
gilio, JOão Castelo e Açlhemar de )3arros' Filho; 
presf!i:ltes, ainda,, os. demais membros da Comis-


